
Salvador foi se construindo em mim.

Nos meus atos. Na minha maneira de

ser. Fui cultivando o jeito baiano aos

poucos. No dia a dia, na família, no

trabalho, vendo o mais bonito pôr do sol do

mundo”, declarou Larissa. A homenagem foi uma

iniciativa do vereador Alemão (PRP). Presidiu a

sessão o vereador Pedrinho Pepê (PMDB). Também

prestigiou o evento a vereadora Leo Kret (PR).

Para marcar a passagem

dos 325 anos da

Irmandade do Rosário

dos Homens Pretos, a Câmara

de Salvador, por iniciativa da

vereadora Olívia Santana (PC

do B), fará uma sessão especial

nesta quarta-feira (11), às 18h,

no Plenário Cosme de Farias.

Além da homenagem com

desdobramento histórico, a

atividade legislativa municipal

destacará também os 111 anos

da Venerável Ordem Terceira do

Rosário e de Nossa Senhora. 

Uma longa história de

resistência marca a trajetória

desta confraria. As obras de

construção da igreja foram ini-

ciadas em 1704, como uma

ação da Irmandade de Nossa

Senhora do Rosário dos

Homens Pretos do Pelourinho

para garantir a prática dos cul-

tos religiosos por mulheres e

homens negros. Até hoje, os

rituais da igreja são uma mescla

dos católicos com as religiões

de matrizes africanas. 

Autora da lei que instituiu o

dia 21 de janeiro como o Dia

Municipal de Combate à

Intolerância Religiosa, Olívia

Santana destaca a importância

da homenagem. “É uma honra

para esta Casa e para mim, em

especial, poder homenagear

uma entidade dotada de

tamanha importância para a

nossa cidade e para a história

do nosso estado. A irmandade

representa a resistência do

nosso povo e os muitos cami -

nhos que foram trilhados em

busca da liberdade”, declarou.

Segundo a vereadora, a

sessão vai contar com a pre-

sença do arcebispo primaz do

Brasil, dom Geraldo Majela, e

do presidente da Fundação

Pedro Calmon, o historiador

Ubiratan Castro. 
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Câmara homenageia
Larissa Veloso Sampaio
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Administradora citou o poeta Mário Quintana

Leia mais na página 2
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No dia 11 de agosto

comemora-se o Dia do

Advogado, em referên-

cia à criação dos cursos jurídicos

no Brasil, em 1827, quando foi

fundada a Faculdade de Direito

de Olinda. Para marcar a data, o

vereador Alberto Braga (PSC)

apresentou, na Câmara Mu -

nicipal, Moção de Aplausos à

ordem dos Advogados do Brasil -

Bahia (OAB), ressaltando a

importância do direito, definido

como a ciência das normas que

regulam as relações entre os

indivíduos na sociedade.

“Quando essas relações não

funcionam dentro das normas

estabelecidas, entra o trabalho

do advogado, que é o de nortear

e representar clientes em qual-

quer instância, juízo ou tribu-

nal”, diz o vereador. Como

curiosidade, ele lembra que o 11

de agosto é conhecido também

com o “Dia da Pendura”, uma

tradição do início do Século XX,

da época em que comerciantes

costumavam homenagear os

estudantes de direito, deixan do-

os comer de graça em seus

restaurantes.

História
Na moção, Alberto Braga

classifica a carreira de advogado

como de fundamental importân-

cia para que, efetivamente, as

leis sejam cumpridas regular-

mente no país. Segundo ele, a

criação dos cursos jurídicos foi

uma exigência da conjuntura,

tornando-se inevitável por

influência da militância liberal,

em decorrência da independên-

cia do Brasil.

Em 1825 foi instituído, por

decreto, o ensino dos cursos

jurídicos no Rio de Janeiro, regi-

do pelos estatutos elaborados

por Luís José de Carvalho e

Melo, o Visconde de Cachoeira.

O curso, entretanto, não chegou

a ser implantado. A questão foi

retomada em 1826 e no ano

seguinte virou realidade,

amparada por lei, com a inaugu-

ração das faculdades de direito

de Olinda, hoje vinculada à

Universidade Federal de

Pernambuco (UFPE), e do Largo

de São Francisco, atualmente

vinculada à Universidade de São

Paulo (USP). 

Alberto Braga apresenta moção à OAB parabenizando categoria

Dia do Advogado

Vereador Alberto Braga 

Vereadora Olívia Santana 

Entidade que tem igreja no Pelourinho completa 325 anos

Sessão homenageia 
Irmandade do Rosário dos Pretos
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Aadministradora Larissa
Veloso Pinheiro de Le -
mos Sampaio finalizou

o seu discurso na noite de
sexta-feira (6), no Plenário da
Câmara Municipal, citando o
poeta Mário Quintana. “O
amor é quando a gente mora
um no outro. Eu moro em
Salvador e Salvador mora em
mim”. A admiração de Larissa
pela capital baiana e as ações
sociais em prol de crianças ca -
rentes rendeu-lhe o Título de
Cidadã de Salvador, em sessão
especial requerida pelo verea -
dor Alemão (PRP). 

Presidida pelo vereador
Pedrinho Pepê (PMDB), a so -
lenidade contou com apresen-
tação do Coral Lacen Bahia,
regido pela maestrina Kátia
Cucchi, e exibição de vídeo
sobre a homenageada. Paulista
nascida na cidade de Campinas,
Larissa Sampaio passou boa
parte da infância em Salvador,
mudando-se para o município
de Entre Rios, e retornando,
mais tarde, para a capital. For -
mou-se em administração e tri -
lhou carreira no setor público. 

“Salvador foi se construin-
do em mim. Nos meus atos. Na
minha maneira de ser. Fui culti-
vando o jeito baiano aos
poucos. No dia a dia, na família,
no trabalho, vendo o mais boni-
to pôr do sol do mundo”,
declarou Larissa. 

Assessora especial na
Secretaria da Fazenda do

Município de Salvador, Larissa
Sampaio tem no seu currículo
passagem por diversos órgãos,
como a Secretaria de Educação
do Estado, Secretaria da
Indústria e Comércio da Bahia e
Empresa Baiana de Alimentos
(Ebal). 

Ação social
Com a mãe, Odília

Sampaio, Larissa aprendeu que
boas ações são capazes de
minorar sofrimentos e reduzir
desigualdades. Professora, Odí -
lia cuidava de crianças carentes
em uma escola na periferia de
Entre Rios. “Com aquele exem-
plo, veio o meu gosto pelo
social. Hoje, conheço cada
canto e os encantos de Sal -
vador, os bairros periféricos
onde estão as creches e minhas
crianças carentes. Sei do muito
que essa gente precisa”, disse
Larissa. 

A trajetória profissional da
nova cidadã soteropolitana e as
atividades de cunho social tam-

bém foram ressaltadas por
Paulo Marcos Libânio, assessor
do vereador Alemão. “Larissa
nunca se acomodou diante da
pobreza e contradições do
mundo. O exemplo vivido com
o belíssimo trabalho que sua
mãe fazia, ajudando crianças
carentes foram passos seguidos
por ela. São muitas as ações
sociais gratificadas com o sor-
riso das crianças e os abraços
fraternos das mães”, afirmou. 

Também prestigiou a sessão
a vereadora Leo Kret (PR) e fi -
zeram parte da mesa Luiz
Alberto Barradas Carneiro,
irmão do prefeito João
Henrique; o representante da
Secretaria Municipal de Edu -
cação, Cultura, Esporte e Lazer
Francisco de Assis; o major da
Polícia Militar Antônio César
Santos; os empresários João
Carlos Rios e Orlando Pereira; o
médico Adriano Carneiro; e a
representante da Secretaria
Municipal da Fa zenda, Janete
Lima. 

Para evitar desabamentos

de construções irregulares

em Salvador, as vereado-

ras Aladilce Souza (PCdoB) e

Vânia Galvão (PT) apresentaram,

na Câmara Municipal, o Projeto

de Lei nº 236/10 que regula-

menta a assistência técnica

pública e gratuita no âmbito da

arquitetura, urbanismo e engen-

haria para habitação de inte -

resse social. A proposta, destina-

da à população de baixa renda

(até três salários mínimos) tem

por objetivo garantir a qualidade

e a segurança necessárias às edi-

ficações.

A assistência envolve as

fases de planejamento, elabo-

ração de projetos, estudos e

pesquisa, execução da obra e

regularização fundiária. Os

critérios de acesso ao benefício,

de acordo com a proposta das

vereadoras, serão determinados

pelo Conselho Municipal de

Habitação, de forma coordenada

com a Diretoria de Habitação da

Secretaria Municipal de

Desenvolvimento Urbano,

Habitação e Meio Ambiente. 

Cidades mais humanas
“Tendo em vista os últimos

acontecimentos ocorridos em

nossa capital durante as fortes

chuvas, quando vários pontos

foram destruídos e alagados,

ocasionando perigo para os

cidadãos e prejuízos para a

administração pública, enten-

demos ser de extrema importân-

cia a aprovação desta lei para

que, com a ajuda dos profissio -

nais de engenharia, arquitetura

e urbanismo, as pessoas de

baixa renda tenham condições

de planejar e edificar de forma

correta suas habitações, no sen-

tido de amenizar os eventuais

danos provenientes das ações da

natureza”, justificam Aladilce e

Vânia.

Elas observam que a

assistência técnica pública e gra-

tuita é respaldada pela lei san-

cionada em dezembro de 2008

pelo presidente Lula. E o projeto

apresentado na Câmara tem jus-

tamente a função de regula -

men tar na capital baiana a apli-

cação da Lei 11.888/2008, pro-

porcionando o surgimento de

“ci dades mais humanas, plane-

jadas e sustentáveis”, em lugar

de favelas e moradias em áreas

de risco.

As vereadoras ressaltam que,

além de assegurar o direito à

moradia segura, o projeto tem a

finalidade, também, de aper-

feiçoar e qualificar o uso racio nal

do espaço edificado e de seu

entorno, bem como dos recursos

humanos, técnicos e econômi-

cos empregados nas construções

e nos projetos. O apoio técnico

poderá ser oferecido direta-

mente às famílias ou a coopera-

tivas, associações de moradores

ou outros grupos organizados.
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Vereador Alemão destacou trabalho social da homenageada Projeto regula assistência técnica gratuita a famílias de baixa renda

Orientação sobre habitação 
de interesse social

Em razão das recentes

determinações judiciais

ordenando a demolição

de outra leva de barracas de

praia que funcionam na orla

marítima de Salvador, a Câmara

Municipal buscará, em audiên-

cia pública, por iniciativa do

vereador Alcindo Anunciação

(PSL), alternativas que contem-

plem os interesses das partes

envolvidas (barraqueiros, tra-

balhadores, Justiça e

Prefeitura). O debate será nesta

terça-feira, 10, às 15h, no

Centro de Cultura da Câmara.

Segundo o vereador

Alcindo Anunciação, a situação

criada por conta das

demolições virou mais um

problema social que tende a se

agravar. Segundo ele, aproxi-

madamente 350 barracas de

praia empregam entre 10 e 15

trabalhadores. “Onde

estes trabalhadores

vão ganhar o susten-

to se não teremos

mais barracas”, ques-

tionou Alcindo.

Conforme o

vereador, o Minis tério

Público do Es tado da

Bahia e a Pro -

curadoria do Mu ni -

cípio foram convida-

dos. “Propostas para

solucionar o impasse serão

analisadas e encaminhadas no

transcorrer do debate”, assi-

nalou. 

Vereador Alcindo Anunciação busca entendimento entre as partes

Audiência debate demolição de barracas

Câmara concede Título de Cidadã a
Larissa Veloso Sampaio

Vereador Alcindo Anunciação

Solenidade teve apresentação do Coral Lacen Bahia

Larissa Sampaio recebeu o Título de seu pai, Luiz Sampaio, e dos
vereadores Alemão e Pedrinho Pepê 

Vereadoras Vânia Galvão e Aladilce Souza 
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ATOS DO PODER LEGISLATIVO
Resolução Nº 2.006/2010   
Concede a Medalha Zumbi dos Palmares ao
professor doutor Valdélio Santos Silva. 

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DO SALVADOR faz
saber que o Poder Legislativo Municipal promulga e manda
publicar, para os devidos efeitos, a seguinte RESOLUÇÃO:

Art. 1º Fica concedida a Medalha Zumbi dos Palmares ao pro-
fessor doutor Valdélio Santos Silva. 

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a provi-
denciar a entrega da referida Medalha, em Sessão Solene,
previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução cor-
rerão por conta da verba própria do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Sala das Sessões, em 27 de julho de 2010.

Alan Sanches
Presidente 

Sidelvan Nóbrega                Vânia Galvão
1º Secretário                    2ª Secretária 

Resolução Nº 2.007/2010  
Concede o Título de Cidadão da Cidade do
Salvador ao Sr. Vivaldo Rodrigues
Conceição. 

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DO SALVADOR faz
saber que o Poder Legislativo Municipal promulga e manda
publicar, para os devidos efeitos, a seguinte RESOLUÇÃO:

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadão da Cidade do
Salvador ao Sr. Vivaldo Rodrigues Conceição. 

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a provi-
denciar a entrega do referido Título, em Sessão Solene, previ-
amente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução cor-
rerão por conta da verba própria do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Sala das Sessões, em 27 de julho de 2010.

Alan Sanches
Presidente 

Sidelvan Nóbrega                Vânia Galvão
1º Secretário                    2ª Secretária 

Resolução Nº 2.008/2010    

Concede a Medalha Zumbi dos Palmares à

Desembargadora, Dra. Neuza Maria

Alves. 

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DO SALVADOR faz

saber que o Poder Legislativo Municipal promulga e manda

publicar, para os devidos efeitos, a seguinte RESOLUÇÃO:

Art. 1º Fica concedida a Medalha Zumbi dos Palmares à

Desembargadora, Dra. Neuza Maria Alves. 

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a provi-

denciar a entrega da referida Medalha, em Sessão Solene,

previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução cor-

rerão por conta da verba própria do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publi-

cação.

Sala das Sessões, em 27 de julho de 2010.

Alan Sanches

Presidente 

Sidelvan Nóbrega                Vânia Galvão

1º Secretário                    2ª Secretária 
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CÂMARA MUNICIPAL
32ª SESSÃO ORDINÁRIA 
2º PERÍODO LEGISLATIVO 
16ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 11 DE AGOSTO DE 2010 - 14:30 HORAS.

Discussão, votação Ata (2º secretário)
Leitura Expediente (1º secretário)
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Aadministradora Larissa
Veloso Pinheiro de Le -
mos Sampaio finalizou

o seu discurso na noite de
sexta-feira (6), no Plenário da
Câmara Municipal, citando o
poeta Mário Quintana. “O
amor é quando a gente mora
um no outro. Eu moro em
Salvador e Salvador mora em
mim”. A admiração de Larissa
pela capital baiana e as ações
sociais em prol de crianças ca -
rentes rendeu-lhe o Título de
Cidadã de Salvador, em sessão
especial requerida pelo verea -
dor Alemão (PRP). 

Presidida pelo vereador
Pedrinho Pepê (PMDB), a so -
lenidade contou com apresen-
tação do Coral Lacen Bahia,
regido pela maestrina Kátia
Cucchi, e exibição de vídeo
sobre a homenageada. Paulista
nascida na cidade de Campinas,
Larissa Sampaio passou boa
parte da infância em Salvador,
mudando-se para o município
de Entre Rios, e retornando,
mais tarde, para a capital. For -
mou-se em administração e tri -
lhou carreira no setor público. 

“Salvador foi se construin-
do em mim. Nos meus atos. Na
minha maneira de ser. Fui culti-
vando o jeito baiano aos
poucos. No dia a dia, na família,
no trabalho, vendo o mais boni-
to pôr do sol do mundo”,
declarou Larissa. 

Assessora especial na
Secretaria da Fazenda do

Município de Salvador, Larissa
Sampaio tem no seu currículo
passagem por diversos órgãos,
como a Secretaria de Educação
do Estado, Secretaria da
Indústria e Comércio da Bahia e
Empresa Baiana de Alimentos
(Ebal). 

Ação social
Com a mãe, Odília

Sampaio, Larissa aprendeu que
boas ações são capazes de
minorar sofrimentos e reduzir
desigualdades. Professora, Odí -
lia cuidava de crianças carentes
em uma escola na periferia de
Entre Rios. “Com aquele exem-
plo, veio o meu gosto pelo
social. Hoje, conheço cada
canto e os encantos de Sal -
vador, os bairros periféricos
onde estão as creches e minhas
crianças carentes. Sei do muito
que essa gente precisa”, disse
Larissa. 

A trajetória profissional da
nova cidadã soteropolitana e as
atividades de cunho social tam-

bém foram ressaltadas por
Paulo Marcos Libânio, assessor
do vereador Alemão. “Larissa
nunca se acomodou diante da
pobreza e contradições do
mundo. O exemplo vivido com
o belíssimo trabalho que sua
mãe fazia, ajudando crianças
carentes foram passos seguidos
por ela. São muitas as ações
sociais gratificadas com o sor-
riso das crianças e os abraços
fraternos das mães”, afirmou. 

Também prestigiou a sessão
a vereadora Leo Kret (PR) e fi -
zeram parte da mesa Luiz
Alberto Barradas Carneiro,
irmão do prefeito João
Henrique; o representante da
Secretaria Municipal de Edu -
cação, Cultura, Esporte e Lazer
Francisco de Assis; o major da
Polícia Militar Antônio César
Santos; os empresários João
Carlos Rios e Orlando Pereira; o
médico Adriano Carneiro; e a
representante da Secretaria
Municipal da Fa zenda, Janete
Lima. 

Para evitar desabamentos

de construções irregulares

em Salvador, as vereado-

ras Aladilce Souza (PCdoB) e

Vânia Galvão (PT) apresentaram,

na Câmara Municipal, o Projeto

de Lei nº 236/10 que regula-

menta a assistência técnica

pública e gratuita no âmbito da

arquitetura, urbanismo e engen-

haria para habitação de inte -

resse social. A proposta, destina-

da à população de baixa renda

(até três salários mínimos) tem

por objetivo garantir a qualidade

e a segurança necessárias às edi-

ficações.

A assistência envolve as

fases de planejamento, elabo-

ração de projetos, estudos e

pesquisa, execução da obra e

regularização fundiária. Os

critérios de acesso ao benefício,

de acordo com a proposta das

vereadoras, serão determinados

pelo Conselho Municipal de

Habitação, de forma coordenada

com a Diretoria de Habitação da

Secretaria Municipal de

Desenvolvimento Urbano,

Habitação e Meio Ambiente. 

Cidades mais humanas
“Tendo em vista os últimos

acontecimentos ocorridos em

nossa capital durante as fortes

chuvas, quando vários pontos

foram destruídos e alagados,

ocasionando perigo para os

cidadãos e prejuízos para a

administração pública, enten-

demos ser de extrema importân-

cia a aprovação desta lei para

que, com a ajuda dos profissio -

nais de engenharia, arquitetura

e urbanismo, as pessoas de

baixa renda tenham condições

de planejar e edificar de forma

correta suas habitações, no sen-

tido de amenizar os eventuais

danos provenientes das ações da

natureza”, justificam Aladilce e

Vânia.

Elas observam que a

assistência técnica pública e gra-

tuita é respaldada pela lei san-

cionada em dezembro de 2008

pelo presidente Lula. E o projeto

apresentado na Câmara tem jus-

tamente a função de regula -

men tar na capital baiana a apli-

cação da Lei 11.888/2008, pro-

porcionando o surgimento de

“ci dades mais humanas, plane-

jadas e sustentáveis”, em lugar

de favelas e moradias em áreas

de risco.

As vereadoras ressaltam que,

além de assegurar o direito à

moradia segura, o projeto tem a

finalidade, também, de aper-

feiçoar e qualificar o uso racio nal

do espaço edificado e de seu

entorno, bem como dos recursos

humanos, técnicos e econômi-

cos empregados nas construções

e nos projetos. O apoio técnico

poderá ser oferecido direta-

mente às famílias ou a coopera-

tivas, associações de moradores

ou outros grupos organizados.

Terça-feira
10 de Agosto de 2010

Terça-feira
10 de Agosto de 2010

Presidente:
Alan Sanches

alansanches@cms.ba.gov.br

1º Vice-Presidente:
Paulo Magalhães Jr.
pmjunior@cms.ba.gov.br

2º Vice-Presidente:
Gilberto José

gilbertojose@cms.ba.gov.br

3º Vice-Presidente:
Erivelton Santana

eriveltonsantana@cms.ba.gov.br

1º Secretário:
Sidelvan Nóbrega

sidelvannobrega@cms.ba.gov.br

2ª Secretária:
Vânia Galvão

vaniagalvao@cms.ba.gov.br

3º Secretário:
Orlando Palhinha
palhinha@cms.ba.gov.br

Corregedor Geral:
Paulo Câmara

paulocamara@cms.ba.gov.br

Ouvidor Geral:
Odiosvaldo Vigas

odiosvaldovigas@cms.ba.gov.br

Assessoria de
Comunicação

Assessor Chefe
Osvaldo Lyra 

osvaldo.lyra@cms.ba.gov.br

(71) 3321-3918
(71) 3320-0380 (fax)

www.cms.ba.gov.br

imprensacms@cms.ba.gov.br

imprensacms@gmail.com

Criado pela Lei 4.429 de 19 de
novembro de 1991

Câmara Municipal de Salvador
Praça Municipal - CEP 40010-020

Salvador – Bahia – Brasil

52

Vereador Alemão destacou trabalho social da homenageada Projeto regula assistência técnica gratuita a famílias de baixa renda

Orientação sobre habitação 
de interesse social

Em razão das recentes

determinações judiciais

ordenando a demolição

de outra leva de barracas de

praia que funcionam na orla

marítima de Salvador, a Câmara

Municipal buscará, em audiên-

cia pública, por iniciativa do

vereador Alcindo Anunciação

(PSL), alternativas que contem-

plem os interesses das partes

envolvidas (barraqueiros, tra-

balhadores, Justiça e

Prefeitura). O debate será nesta

terça-feira, 10, às 15h, no

Centro de Cultura da Câmara.

Segundo o vereador

Alcindo Anunciação, a situação

criada por conta das

demolições virou mais um

problema social que tende a se

agravar. Segundo ele, aproxi-

madamente 350 barracas de

praia empregam entre 10 e 15

trabalhadores. “Onde

estes trabalhadores

vão ganhar o susten-

to se não teremos

mais barracas”, ques-

tionou Alcindo.

Conforme o

vereador, o Minis tério

Público do Es tado da

Bahia e a Pro -

curadoria do Mu ni -

cípio foram convida-

dos. “Propostas para

solucionar o impasse serão

analisadas e encaminhadas no

transcorrer do debate”, assi-

nalou. 

Vereador Alcindo Anunciação busca entendimento entre as partes

Audiência debate demolição de barracas

Câmara concede Título de Cidadã a
Larissa Veloso Sampaio

Vereador Alcindo Anunciação

Solenidade teve apresentação do Coral Lacen Bahia

Larissa Sampaio recebeu o Título de seu pai, Luiz Sampaio, e dos
vereadores Alemão e Pedrinho Pepê 

Vereadoras Vânia Galvão e Aladilce Souza 
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Salvador foi se construindo em mim.

Nos meus atos. Na minha maneira de

ser. Fui cultivando o jeito baiano aos

poucos. No dia a dia, na família, no

trabalho, vendo o mais bonito pôr do sol do

mundo”, declarou Larissa. A homenagem foi uma

iniciativa do vereador Alemão (PRP). Presidiu a

sessão o vereador Pedrinho Pepê (PMDB). Também

prestigiou o evento a vereadora Leo Kret (PR).

Para marcar a passagem

dos 325 anos da

Irmandade do Rosário

dos Homens Pretos, a Câmara

de Salvador, por iniciativa da

vereadora Olívia Santana (PC

do B), fará uma sessão especial

nesta quarta-feira (11), às 18h,

no Plenário Cosme de Farias.

Além da homenagem com

desdobramento histórico, a

atividade legislativa municipal

destacará também os 111 anos

da Venerável Ordem Terceira do

Rosário e de Nossa Senhora. 

Uma longa história de

resistência marca a trajetória

desta confraria. As obras de

construção da igreja foram ini-

ciadas em 1704, como uma

ação da Irmandade de Nossa

Senhora do Rosário dos

Homens Pretos do Pelourinho

para garantir a prática dos cul-

tos religiosos por mulheres e

homens negros. Até hoje, os

rituais da igreja são uma mescla

dos católicos com as religiões

de matrizes africanas. 

Autora da lei que instituiu o

dia 21 de janeiro como o Dia

Municipal de Combate à

Intolerância Religiosa, Olívia

Santana destaca a importância

da homenagem. “É uma honra

para esta Casa e para mim, em

especial, poder homenagear

uma entidade dotada de

tamanha importância para a

nossa cidade e para a história

do nosso estado. A irmandade

representa a resistência do

nosso povo e os muitos cami -

nhos que foram trilhados em

busca da liberdade”, declarou.

Segundo a vereadora, a

sessão vai contar com a pre-

sença do arcebispo primaz do

Brasil, dom Geraldo Majela, e

do presidente da Fundação

Pedro Calmon, o historiador

Ubiratan Castro. 

Terça-feira
10 de Agosto de 2010

Câmara homenageia
Larissa Veloso Sampaio

Ano VI - N° 3.484 Terça-feira, 10 de Agosto de 2010

Administradora citou o poeta Mário Quintana

Leia mais na página 2
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No dia 11 de agosto

comemora-se o Dia do

Advogado, em referên-

cia à criação dos cursos jurídicos

no Brasil, em 1827, quando foi

fundada a Faculdade de Direito

de Olinda. Para marcar a data, o

vereador Alberto Braga (PSC)

apresentou, na Câmara Mu -

nicipal, Moção de Aplausos à

ordem dos Advogados do Brasil -

Bahia (OAB), ressaltando a

importância do direito, definido

como a ciência das normas que

regulam as relações entre os

indivíduos na sociedade.

“Quando essas relações não

funcionam dentro das normas

estabelecidas, entra o trabalho

do advogado, que é o de nortear

e representar clientes em qual-

quer instância, juízo ou tribu-

nal”, diz o vereador. Como

curiosidade, ele lembra que o 11

de agosto é conhecido também

com o “Dia da Pendura”, uma

tradição do início do Século XX,

da época em que comerciantes

costumavam homenagear os

estudantes de direito, deixan do-

os comer de graça em seus

restaurantes.

História
Na moção, Alberto Braga

classifica a carreira de advogado

como de fundamental importân-

cia para que, efetivamente, as

leis sejam cumpridas regular-

mente no país. Segundo ele, a

criação dos cursos jurídicos foi

uma exigência da conjuntura,

tornando-se inevitável por

influência da militância liberal,

em decorrência da independên-

cia do Brasil.

Em 1825 foi instituído, por

decreto, o ensino dos cursos

jurídicos no Rio de Janeiro, regi-

do pelos estatutos elaborados

por Luís José de Carvalho e

Melo, o Visconde de Cachoeira.

O curso, entretanto, não chegou

a ser implantado. A questão foi

retomada em 1826 e no ano

seguinte virou realidade,

amparada por lei, com a inaugu-

ração das faculdades de direito

de Olinda, hoje vinculada à

Universidade Federal de

Pernambuco (UFPE), e do Largo

de São Francisco, atualmente

vinculada à Universidade de São

Paulo (USP). 

Alberto Braga apresenta moção à OAB parabenizando categoria

Dia do Advogado

Vereador Alberto Braga 

Vereadora Olívia Santana 

Entidade que tem igreja no Pelourinho completa 325 anos

Sessão homenageia 
Irmandade do Rosário dos Pretos
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